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RESUMO 

 
 
Este trabalho pretende apresentar alguns dados a respeito de Curt Meyer-Clason, importante 
autor e tradutor alemão, e sua relação com escritores brasileiros �± em especial, com João 
Guimarães Rosa, por meio da troca de correspondências. Através do cruzamento destas 
informações com a ciência do estudo de cartas, a Epistolografia, pretende-se evidenciar que a 
troca de cartas entre autor e tradutor é um valioso material arquivístico de teor essencialmente 
comunicativo, que pode preencher possíveis lacunas da crítica literária e, ao mesmo tempo, se 
tornar uma ferramenta em potencial para o ensino de alemão como língua estrangeira, dado o 
seu caráter multilíngue e as dimensões multiculturais, linguísticas e estéticas que nela se 
observam e podem vir a ser exploradas no contexto didático. 
 
Palavras-chave: Epistolografia, Curt Meyer-Clason e João Guimarães Rosa, Literatura 
Brasileira, Alemão como Língua Estrangeira 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

ABSTRACT  
 
 
The present work intends to depict some facts about the German author and translator Curt 
Meyer-Clason and his relation with Brazilian writers �± particularly with João Guimarães 
Rosa, evidenced by the exchange of letters between them. Through the interconnection of 
these informations with the science of studying letters, called Epistolography, the purpose is 
to evidence that the letter exchange between author and translator is a valuable archivistic 
material of an essentially communicative content, which may fill some of the gaps in the 
literary critic, as well as be used as a potential tool for teaching German as a foreign language, 
since it has a multilinguistic character and the multicultural, linguistic and esthetic dimensions 
seen on it can be explored in didactic contexts. 
 
Keywords: Epistolography, Curt Meyer-Clason and João Guimarães Rosa, Brazilian 
Literature, German as a Foreign Language  
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Introdução 

 

 

A tarefa de traduzir é permeada por diversos percalços, que se hoje se fazem mais 

abrandados com o advento dos inúmeros mecanismos de acesso à informação, eram ainda 

mais complexos quando não se dispunha de fontes suficientes para se compreender os 

diversos sentidos de uma palavra e encontrar versões que pudessem, de alguma forma, 

corresponder �± ou equivaler �± satisfatoriamente aos sentidos possíveis na obra original. 

Nestes casos, o tradutor dispunha de poucas ferramentas para dialogar com a obra de uma 

forma mais profunda, e apenas alguns poucos tradutores tinham a possibilidade de manter 

contato direto com o autor durante o processo de negociação de sentidos e tradução de seus 

textos. Um dos autores brasileiros mais dedicados ao processo tradutório de sua obra foi, sem 

dúvida, João Guimarães Rosa, que procurou manter constante contato com os seus tradutores 

por meio de correspondências. 

A correspondência entre Rosa e seus tradutores perfaz, no Acervo João Guimarães 

Rosa do Instituto de Estudos Brasileiros (IEB/USP), um total de 372 documentos, e o trabalho 

com essa correspondência vem ganhando cada vez mais espaço nos estudos rosianos. A 

intensa dedicação de Rosa e o esmero poliglótico com que ele respondia às dúvidas de seus 

tradutores, com o acréscimo de comentários, críticas e sugestões, são elogiados por Paulo 

Rónai em artigo ao Estado de São Paulo ���������������������� �T�X�H�� �D�I�L�U�P�D�� �T�X�H�� �³�R�� �H�V�F�U�L�W�R�U���� �T�X�H�� �V�H��

recusava sistematicamente a satisfazer a curiosidade profissional dos repórteres, encontrava 

sempre disposição para atender as consultas de seus tradutores por senti-los atraídos pelo que 

�D���V�X�D���R�E�U�D���W�L�Q�K�D���G�H���H�V�S�H�F�L�D�O�´�� 

Nesse sentido, Rosa confere especial destaque à tradução de sua obra para a língua 

alemã, que poderia permitir, �³�V�H�J�X�U�D�P�H�Q�W�H�����Y�H�U�V�m�R���P�D�L�V���E�H�O�D���H���F�R�P�S�O�H�W�D�����F�L�Q�J�L�Q�G�R���P�X�L�W�R���P�D�L�V��

estreitamente o texto original, e assim não duvido de que suas traduções vão ser as primeiras, 

�D�V���P�D�L�V���Y�L�Y�D�V�´1 (ROSA, 2003, p. 95). O autor estabelece com seu incansável tradutor alemão, 

Curt Meyer-Clason,  uma amizade e admiração mútua, que se manifestam por meio de cartas 

trocadas entre ambos ao longo de anos. Nas cartas, além do propósito natural de troca de 

informações editoriais, Meyer-Clason e Rosa apresentam longos debates sobre a 

�³�I�X�Q�F�L�R�Q�D�O�L�G�D�G�H�´���G�D���W�U�D�G�X�o�m�R�����V�H�Q�G�R���D���R�E�U�D���F�R�P�S�U�H�H�Q�G�L�G�D���H�P���V�H�X���U�L�W�P�R�����H�P���V�H�X���P�R�Y�L�P�H�Q�W�R�����H��

também nos diversos recursos �± e desvios �± linguísticos a serem explorados na língua de 

chegada. 
                                                
1 Cf. carta de João Guimarães Rosa a Meyer-Clason, 12/12/1962. 
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Em um diálogo que vai muito além da mera satisfação de dúvidas de tradução, é 

possível perceber nas cartas uma profunda reflexão sobre os aspectos transcendentes da 

�O�L�Q�J�X�D�J�H�P�� �G�D�� �R�E�U�D���� �H�P�� �X�P�� �S�U�R�F�H�V�V�R�� �G�H�� �W�U�D�G�X�o�m�R�� �³�F�R�O�D�E�R�U�D�W�L�Y�D�´�� �H�� �L�Q�W�H�J�U�D�G�R�U�D�� �G�H�� �D�P�E�D�V�� �D�V��

culturas das quais autor e tradutor são porta-vozes. O que se observa a partir da análise do 

material é a existência de um verdadeiro momento de aprendizado para ambos: para o 

tradutor, um extenso aprendizado de termos e sentidos em português, extremamente 

importantes para o seu projeto tradutório; para o autor, uma chance de revisitar 

periodicamente e conhecer cada vez mais, por escrito, a língua a que tanto se dedicou: o 

alemão. 

 

Procurando explicitar as condições em que se deu esta troca de correspondências, a 

primeira seção do presente trabalho trata de informações práticas sobre a vida e o labor de 

Curt Meyer-Clason, especialmente no que diz respeito à sua relevância cultural enquanto 

principal mediador da cultura latino-americana na Alemanha nas décadas de 50 e 60.  

Logo em seguida, procuro colocar em evidência alguns dos principais aspectos do 

diálogo entre Meyer-Clason e Guimarães Rosa, com base não apenas nas cartas em si, mas 

também pensando na relação direta de Rosa com a Alemanha, objeto de comentário em 

diversas entrevistas de ambos, assim como em ensaios e trabalhos já elaborados a respeito de 

sua amizade e correspondência.  

Para tratar mais diretamente do ato de escrita de correspondências e de seu significado 

para um estudo aprofundado dos autores em apreço, apresento na terceira seção a 

epistolografia enquanto possibilidade de perceber aspectos discursivos da interação via carta, 

e como os estudos dessa área podem auxiliar em uma leitura e interpretação mais amplas das 

missivas entre Meyer-Clason e Rosa.  

Por fim, pretendo abrir (em excurso final justificável em trabalho de conclusão no 

âmbito da licenciatura) um possível caminho para o trabalho de ensino com o material: a 

inserção da carta, não apenas como texto singular em seu conteúdo e forma, mas também 

como um discurso que transcende a si próprio e que, permeado de interculturalidade, 

oportunamente poderá ser trazido de modo concreto a espaços de ensino de alemão como 

língua estrangeira. 
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Contextualização �± Curt Meyer Clason, o tradutor 

 

 

�$���³�Y�L�G�D���U�R�P�D�Q�H�V�F�D�´���G�H���&�X�U�W���0�H�\�H�U-Clason 

 

Mesmo com sua inserção um tanto tardia no domínio das letras, o autor e tradutor Curt 

Meyer-Clason chega a traduzir mais de 100 livros para o idioma alemão em seus 101 anos de 

vida (segundo ESTEVES, 2012), dentre os quais é possível encontrar uma infinidade de 

autores consagrados da literatura ibero-americana. Não menos impressionantes do que as 

tantas obras que traduziu foram as controvérsias e os percalços pelos quais passou durante a 

vida, sendo considerado por muitos um �³�P�L�W�R�´���� �X�P�� �³�J�r�Q�L�R�� �G�D�� �W�U�D�G�X�o�m�R�� �H�� �G�R�� �L�Q�W�H�U�F�k�P�E�L�R��

�F�X�O�W�X�U�D�O�´���H���T�X�H�V�W�L�R�Q�D�G�R���S�R�U���G�L�Y�H�U�V�R�V���F�U�t�W�L�F�R�V���H�P���U�H�O�D�o�m�R���D���V�H�X���³�S�D�V�V�D�G�R���S�R�O�t�W�L�F�R���R�X���D���T�X�D�O�L�G�D�G�H��

�G�D�V���V�X�D�V���W�U�D�G�X�o�}�H�V�´�����=�,�/�/�<���������������� 

Nascido em 1910 na pequena província de Ludwigsburg, cidade próxima a Stuttgart, 

Meyer-Clason insere-se no Liceu para vir a trabalhar como comerciante na área de exportação 

de algodão. A atividade o traz à América do Sul, e através do trabalho para uma companhia 

americana, reside por 17 anos na Argentina e no Brasil, assentando-se em Porto Alegre. Em 

1942, ano em que as relações diplomáticas com a Alemanha são rompidas �± e, portanto, 

também o ano em que o então vice-cônsul João Guimarães Rosa deixa a cidade de Hamburgo 

e retorna ao Brasil �± , o jovem comerciante é detido e torturado sob a alegação de espionagem 

alemã para o Terceiro Reich. Recebendo uma pena de 20 anos de prisão, Meyer-Clason é 

encaminhado para o Instituto Penal Cândido Mendes, localizado na Ilha Grande. 

Neste momento de sua vida, ele passa a ler diversos romances de origem europeia, 

passando de um comerciante burguês a um literato dedicado a questões humanas. Em 

entrevista a BRANDÃO (2000), ele define sua experiência no Brasil, especialmente no que 

toca a �,�O�K�D���*�U�D�Q�G�H���H���V�X�D���H�V�W�D�G�L�D���Q�D���S�U�L�V�m�R�����F�R�P�R���X�P�D���³�O�L�E�H�U�W�D�o�m�R�´���H���X�P�D���³�Y�L�Y�r�Q�F�L�D���G�D���P�R�U�W�H��

�H�P�� �Y�L�G�D�´���� �H�P�� �F�R�Q�W�U�D�V�W�H�� �F�R�P�� �R�� �T�X�H�� �R�F�R�U�U�L�D�� �Q�D�� �(�X�U�R�S�D���� �R�Q�G�H�� �R�V�� �M�R�Y�H�Q�V�� �³�V�H�� �P�D�W�D�Y�D�P�� �D�R�V��

�P�L�O�K�}�H�V�����H�P���W�R�G�D���S�D�U�W�H�´�����2���U�H�Q�D�V�F�L�P�H�Q�W�R���O�L�W�H�U�i�U�L�R���G�H���0�H�\�H�U-Clason floresce em seu retorno à 

Alemanha, no ano de 1954, onde passa a atuar como leitor em diversas editoras alemãs e, 

fixando-se em Munique, inicia seu ofício como tradutor e escritor.  

A convivência com o Brasil e com a obra de escritores brasileiros certamente pesou a 

favor de Meyer-Clason em seu trabalho como tradutor. Ele se torna membro correspondente 

da Academia Brasileira de Letras, e entre os diversos prêmios que recebeu estão a Medalha de 

Ouro Machado de Assis, o Cruzeiro de Mérito da República Federativa da Alemanha, uma 
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série de Prêmios de Tradução da Academia Brasileira de Letras e o Prêmio da Sociedade 

Portuguesa de Autores, em Lisboa. Além disso, ele publica seus diários, diversas obras 

ensaísticas, como Ilha Grande, e o romance autobiográfico Äquator, que trata em grande 

parte da sua experiência de renascimento cultural vivida no cárcere brasileiro. Curt Meyer-

Clason encerra seus dias no ano de 2012 em Munique, com a idade de 101 anos. 

 

A relação de Meyer-Clason com o contexto cultural ibero-americano 

 

Segundo o próprio Meyer-Clason, suas vivências no Brasil não têm início através da 

literatura, e sim, pelo contato feito ainda durante o trabalho como comerciante com múltiplas 

classes sociais das cidades de São Paulo, Rio de Janeiro e Porto Alegre. Em entrevista a Lígia 

Chiappini (05/2001)�����H�O�H���G�H�F�O�D�U�D���W�H�U���D�S�U�H�Q�G�L�G�R���³�R���G�L�i�O�R�J�R���G�R�V���E�U�D�V�L�O�H�L�U�R�V�����R���H�V�W�D�U���F�R�Q�Y�L�Y�H�Q�W�H����

�V�H�P�S�U�H�� �S�U�H�V�H�Q�W�H���� �G�D�� �J�H�Q�W�H�� �G�H�V�V�D�V�� �W�H�U�U�D�V�´���� �6�H�X�� �G�L�V�F�X�U�V�R���³Canto, ergo sum� ,́ proferido em 

Murnau, traz também um valioso testemunho de sua própria percepção adquirida na 

convivência com os brasileiros: 

 

Esta vivência, e incontáveis experiências subsequentes [...] me levaram à 
compreensão do que representa a vida do Brasil: canção de mil sortes. Um 
movimento ondulado em todas as formas de expressão da vida do dia-a-dia, que se 
alimenta, neste país-continente, da história pregressa [...]  O que não tem a ver com 
romantismo de um estrangeiro ali-estar, e muito mais com uma profunda paixão de a 
vida e o mundo apreender, de os renovar.2  

 

É curioso notar que seu primeiro contato com Grande Sertão: Veredas se dá através 

do cônsul brasileiro Frank Teixeira de Mesquita, quando Meyer-Clason já havia retornado à 

Alemanha e estava estabelecido em Munique. A partir deste primeiro contato, seu interesse na 

tradução da obra logo se manifesta, e em janeiro de 1958 ele escreve a primeira carta ao então 

Ministro João Guimarães Rosa, solicitando permissão para trabalhar na tradução da obra. 

Dentre os autores brasileiros com quem trabalhou e traduziu, além de Guimarães Rosa, 

contam-se nomes como Mário de Andrade, Machado de Assis, Carlos Drummond de 

Andrade, João Cabral de Melo Neto, João Ubaldo Ribeiro, José Sarney, Fernando Sabino, 

                                                
2 �³�'�L�H�V�H�V���(�U�O�H�E�Q�L�V����und zahllose nachfolgende Erfahrungen [...] brachten mich zu der Erkenntnis, was Brasiliens 
Leben ausmacht: Gesang auf tausende Arten. Eine Wellenbewegung in allen Ausdrucksformen des täglichen 
Lebens, das sich in diesem Kontinentland aus der Urwelt speis[t] [...]. Was nichts mit daseinsfremder Romantik 
�]�X�� �W�X�Q�� �K�D�W���� �Y�L�H�O�� �H�K�H�U�� �P�L�W�� �H�L�Q�H�U�� �Y�H�U�W�L�H�I�W�H�Q�� �/�H�L�G�H�Q�V�F�K�D�I�W���� �/�H�E�H�Q�� �X�Q�G�� �:�H�O�W�� �]�X�� �H�U�I�D�V�V�H�Q���� �]�X�� �H�U�Q�H�X�H�U�Q���´ (MEYER-
CLASON, 2002) 
Obs.: Todas as traduções dos textos em alemão ao longo do trabalho, cujos originais encontram-se em notas de 
rodapé, são de minha autoria. Os textos traduzidos cujos originais não se encontram nas notas têm seus 
tradutores devidamente apontados nas Referências Bibliográficas deste trabalho. 
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Oswald de Andrade, Darcy Ribeiro, Ignácio de Loyola Brandão e Cecília Meireles, além de 

poetas concretistas. Como tradutor, procurou sempre manter contato por correspondência com 

os autores dos originais, e organizou diversas antologias de autores conhecidos e novos (cf. 

BUSSOLOTTI, 2003, p. 36). Um dos últimos autores brasileiros com quem trabalhou e 

manteve contato em vida foi o poeta paraense Age de Carvalho, radicado em Portugal, cujos 

poemas foram organizados e vertidos ao alemão por Meyer-Clason em uma antologia 

chamada Sangue-Gesang. Uma série de autores latino-americanos de fala espanhola, como 

Pablo Neruda, Jorge Luis Borges, José Lezama Lima e Gabriel García Márquez, também 

tiveram suas principais obras publicadas em alemão através do labor de Curt Meyer-Clason. 

Entretanto, sua atividade não fica restrita apenas às vivências que teve no Brasil e na 

América Latina. No ano de 1969, Curt Meyer-Clason recebe o convite para atuar como diretor 

do Goethe-Institut de Lisboa, experiência documentada por ele no livro Portugiesische 

Tagebücher [Diários Portugueses]. Em plena ditadura salazarista, atua como coordenador de 

importantes atividades culturais dentro do Instituto, trazendo a Portugal nomes como Hans 

Magnus Enzensberger e Günter Grass, apresentando peças de teatro bloqueadas pela censura 

portuguesa e transf�R�U�P�D�Q�G�R�� �R�� �O�R�F�D�O�� �H�P�� �X�P�D�� �H�V�S�p�F�L�H�� �G�H�� �³�U�H�I�~�J�L�R�´�� �S�D�U�D�� �R�V�� �L�Q�W�H�O�H�F�W�X�D�L�V�� �H��

germanistas da época. Sua intenção era conseguir que o Goethe-Institut fosse um espaço de 

�³�F�U�X�]�D�P�H�Q�W�R���G�H���I�U�R�Q�W�H�L�U�D�V�����W�U�R�F�D���H���R���G�L�i�O�R�J�R���S�D�U�D���D�O�p�P���G�D�V���E�D�U�U�H�L�U�D�V���S�R�O�t�W�L�F�D�V���H���G�L�S�O�R�P�i�W�L�F�D�V�´3 

(apud KÖSTER, 2012). A admiração que conquistou entre os intelectuais portugueses por sua 

atuação quase revolucionária dentro do Goethe-Institut é até os dias de hoje lembrada por 

aqueles que testemunharam a transição da ditadura portuguesa para uma livre democracia.  

 

A repercussão do trabalho de Meyer-Clason na Alemanha e no Brasil 

 

Quando se fala a respeito do ofício de Meyer-Clason como tradutor, muitos de seus 

colegas e colaboradores admiravam-se com sua avidez e impaciência diante dos inúmeros 

livros que traduziu. Sua figura heróica de pioneiro do trabalho com autores brasileiros e 

latino-americanos em solo alemão �H�� �G�H�� �X�P�� �H�X�U�R�S�H�X�� �³�U�H�F�X�S�H�U�D�G�R�´�� �G�H�� �X�P�D�� �V�H�S�D�U�D�o�m�R�� �H�Q�W�U�H�� �R��

pensar e o sentir, que no Brasil se tornam novamente uma unidade �± �³das Fühldenken�´���� �R��

sentir-pensar �±, é apontada por GROSSEGESSE (2010, p. 48) como uma forma de 

Selbstinszenierung (encenação de si mesmo), reforçada ainda por Äquator, romance 

autobiográfico de Meyer-Clason. Ainda que tal construção de uma imagem de si mesmo fosse 

                                                
3 �³�*�U�H�Q�]�•�E�H�U�V�F�K�U�H�L�W�X�Q�J�����$�X�V�W�D�X�V�F�K���X�Q�G���=�Z�L�H�V�S�U�D�F�K�H���•�E�H�U���S�R�O�L�W�L�V�F�K�H���X�Q�G���G�L�S�O�R�P�D�W�L�V�F�K�H���6�F�K�U�D�Q�N�H�Q���K�L�Q�Z�H�J���´�� 
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intencional da parte do tradutor, sua real importância para o panorama cultural da época é 

atestada por diversos colegas de profissão e editores com quem trabalhou. A renomada agente 

literária alemã Michi Strausfeld declara que Meyer-Clason foi para ela o grandioso paradigma 

na área de Literatura Brasileira e comenta que ele traduzia grandes volumes em um ritmo 

�E�D�V�W�D�Q�W�H�� �i�J�L�O���� �³�S�R�L�V�� �V�H�X�� �H�Q�W�X�V�L�D�V�P�R�� �H�U�D���� �W�D�O�Y�H�]���� �V�H�P�S�U�H�� �P�D�L�R�U�� �G�R�� �T�X�H�� �D�� �V�X�D�� �S�D�F�L�r�Q�F�L�D�´4 

(STRAUSFELD, 2012).  

De fato, Meyer-Clason, não sendo tradutor por formação, ficou bastante conhecido por 

seus métodos não-ortodoxos e pela clara preferência pela consulta ao autor e a amigos 

pessoais em detrimento do uso de enciclopédias e dicionários. Mesmo em sua 

correspondência com seus autores ele apresenta justificativas para essa opção���� �³�1�D�� �W�U�R�F�D�� �G�H��

cartas com Guimarães Rosa, Meyer-Clason critica contínuas vezes o estilo pedante e 

acadêmico do traduzir, em comparação àquele que, de sua robusta experiência de vida, cria, 

�V�H�Q�W�H���H���H�V�F�U�H�Y�H���´5 (GROSSEGESSE, op.cit., p. 49). Além disso, a fidelidade ao texto original 

�H�U�D�� �G�H�L�[�D�G�D�� �H�P�� �V�H�J�X�Q�G�R�� �S�O�D�Q�R�� �Q�R�� �S�U�R�F�H�V�V�R�� �G�H�� �³�U�H�F�U�L�D�o�m�R�´�� �I�H�L�W�R�� �S�R�U�� �0�H�\�H�U-Clason. O 

romanista Berthold Zilly, amigo pessoal de Meyer-�&�O�D�V�R�Q�����D�I�L�U�P�D���T�X�H���³�D���F�U�L�D�W�L�Y�L�G�D�G�H���S�U�y�S�U�L�D��

entrava em conflito com a não menos importante lealdade em relação ao texto original e ao 

�O�H�L�W�R�U�´�� �������������� �S���� ������������ �2�V�� �W�H�[�W�R�V�� �F�U�t�W�L�F�R�V�� �D�� �U�H�V�S�H�L�W�R��de Meyer-Clason também apontam 

incongruências em relação aos originais, e no caso específico de Grande Sertão:Veredas, do 

direcionamento dado pelo tradutor a elementos exóticos, geográficos e físicos presentes no 

texto, pouco preocupado em preservar a multiplicidade de sentidos e elementos metafísicos do 

romance (cf. BARBOSA, 2010). Contudo, o tradutor mesmo argumenta que suas opções 

procuram preservar acima de tudo o tom e a melodia do original, afirmando que: 

 

�³�7�U�D�G�X�]�L�U�� �p�� �F�R�Q�Y�L�Y�H�U���´�� �(�X�� �W�L�Q�K�D�� �F�R�Q�Y�L�Y�L�G�R�� �F�R�P�� �D�� �W�H�U�U�D�� �G�H�O�H���� �$�V�V�L�P�� �p�� �T�X�H�� �F�R�Q�V�H�J�X�L��
conviver com a obra dele, transformando-me no irmão gêmeo dele para escrever um 
novo livro na minha língua e no espírito dele. Com o desejo de recriar seu fluxo 
poético, sua escolha de palavras, o tom e a alma aberta de sua frase, seu conteúdo 
existencial, metafísico. (MEYER-CLASON, 2002, p. 370) 

 
Mesmo com tantas críticas e controvérsias, Curt Meyer-Clason ainda é celebrado 

como um verdadeiro embaixador da cultura e literatura ibero-americana, por sua atuação 

como tradutor e mediador cultural em solo europeu nas décadas de 1950 e 1960.  

 

                                                
4 �³�Z�H�L�O���V�H�L�Q���(�Q�W�K�X�V�L�D�V�P�X�V���L�P�P�H�U���J�U�|�‰�H�U���Z�D�U���Y�L�H�O�O�H�L�F�K�W���D�O�V���V�H�L�Q�H���*�H�G�X�O�G���´ 
5 �ÄIm Briefwechsel mit Guimarães Rosa kritisiert Meyer-Clason wiederholt den pedantischen, akademischen Stil 
des Übersetzens gegenüber demjenige�Q�����G�H�U���D�X�V���G�H�U���S�U�D�O�O�H�Q���/�H�E�H�Q�V�H�U�I�D�K�U�X�Q�J���V�F�K�|�S�I�W�����I�•�K�O�W���X�Q�G���V�F�K�U�H�L�E�W���³�� 
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Guimarães Rosa e Meyer-Clason �± um diálogo, sobretudo, missivista 

 

Um Vizekonsul tipicamente brasileiro: Guimarães Rosa e a Alemanha 

 

Além de sua reconhecida relevância como um dos mais importantes escritores do 

cenário literário brasileiro, Guimarães Rosa é também um autor singular no que diz respeito a 

suas relações com a Alemanha. De acordo com KUTZENBERGER (2005, p. 21), a  

admiração pela língua e cultura alemãs se manifestam pela primeira vez em sua infância, 

tempo que adquire uma gramática da língua e passa a estudar alemão em seu tempo livre. 

Mais tarde, sua carreira administrativa se liga diretamente ao país, quando passa a trabalhar 

como diplomata no Rio de Janeiro e assume o cargo de vice-cônsul brasileiro em Hamburgo 

em maio de 1938. Seu trabalho na cidade se dá até meados de 1942, quando o Brasil declara 

guerra ao Terceiro Reich alemão. 

Um certo tom de reverência à cultura alemã, diversas queixas a respeito do clima e do 

custo de vida e muito poucas menções aos conflitos políticos são percebidos nas diversas 

cartas que Guimarães Rosa envia de Hamburgo a seus familiares. O resumo destas cartas, 

compilado em versão alemã por KUTZENBERGER (2005), indica que o tom um tanto banal 

que as cartas possam indicar teria, na verdade, um motivo muito mais sério: o silêncio 

diplomático e o cuidado de Rosa em não tecer comentários políticos que pudessem colocá-lo 

em posição delicada. A despeito do silêncio diplomático e de uma aparente neutralidade 

política, a atuação em favor de judeus ameaçados pelo nazismo, por Rosa e Aracy Moebius de 

Carvalho, funcionária do consulado, sua futura esposa e a única mulher homenageada no Yad 

Vashem, se dá também nesta época. Aracy de Carvalho e o embaixador Souza Dantas, 

ademais, são os únicos dois brasileiros detentores do título de �³�M�X�V�W�R�V�� �H�Q�W�U�H�� �D�V�� �Q�D�o�}�H�V�´, 

concedidos por Israel a pessoas que se destacaram por sua ação e coragem na ajuda a judeus 

durante a barbárie nazista. 

Guimarães Rosa foi o único intelectual latino-americano de tamanha importância a 

presenciar tal período estando diretamente na Alemanha, e esta vivência está presente em 

algumas de suas obras: o romance Ave, Palavra (1970) traz histórias curtas que podem ser 

consideradas a versão literária de algumas de suas experiências pessoais em solo alemão. No 

que toca a este tema, o trabalho de SOETHE (2005) revela algumas das peculiaridades da 

experiência de Rosa no conturbado período: 
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Ciente das atrocidades e ambivalências da Alemanha que tanto admirava, e talvez 
partilhando com ela certa culpa histórica, [...] [Guimarães Rosa] impõe ao diplomata 
brasileiro em dois de seus contos uma omissão quase cínica diante de quem implora 
asilo [...]. (SOETHE, 2005, p. 299) 

 

É possível notar que essas histórias curtas mesclam, de certa forma, o apreço de Rosa 

pela língua e cultura alemãs e seu próprio papel enquanto diplomata em solo alemão, contexto 

no qual nem sempre teve a opção de adotar um posicionamento declarado a respeito dos 

acontecimentos da época. Um fato ainda observado por KUTZENBERGER (op. cit., p. 33) é 

que, durante o período em que atuou como diplomata em Hamburgo, Guimarães Rosa 

ausenta-se completamente da grande cena literária. A única produção pessoal mais extensa em 

que o escritor manifesta posicionamentos durante sua estadia na Alemanha, embora também 

de forma relativamente discreta, é o assim chamado �³�'�L�i�U�L�R�� �G�H�� �*�X�H�U�U�D�´���� �D�L�Q�G�D�� �L�Q�p�G�L�W�R����

embora acessível a pesquisadores em arquivos. 

 

�'�H���³�O�L�H�E�H�U�����Y�H�U�H�K�U�W�H�U���V�H�Q�K�R�U�´���D�R���³�D�E�U�D�o�R���D�P�L�J�R�´�����D���W�U�R�F�D���G�H���F�R�U�U�H�V�S�R�Q�G�r�Q�F�L�D�V 

 

O início da correspondência entre João Guimarães Rosa e Curt Meyer-Clason se dá 

por iniciativa do tradutor, quando este manifesta pela primeira vez seu interesse em traduzir 

para o alemão Grande Sertão: Veredas, bem como outras obras do autor. A partir de então, 

inicia-se uma troca de correspondências que perfaz aproximadamente 80 documentos, 

atualmente distribuídos em dois importantes arquivos: o Acervo João Guimarães Rosa, no 

Instituto de Estudos Brasileiros (sub-�V�p�U�L�H�� �³�&�R�U�U�H�V�S�R�Q�G�r�Q�F�L�D�� �F�R�P�� �7�U�D�G�X�W�R�U�H�V�´���� �F�D�W�i�O�R�J�R��

�³�&�7���$���± Correspondência com o tradutor alemão, Curt Meyer-�&�O�D�V�R�Q�´������ �Tue conta com 73 

documentos; e o acervo pessoal de Curt Meyer-Clason, atualmente em posse do Instituto 

Ibero-Americano, em Berlim, que totaliza 80 documentos relativos à correspondência com 

Guimarães Rosa6. 

Tais documentos apresentam um valor que transcende, em diversos pontos, o valor 

meramente arquivístico ou epistolográfico. A primeira pesquisadora que organiza 

sistematicamente as cartas para fins de publicação, Maria Apparecida Bussolotti, afirma a 

respeito de seu conteúdo que 

                                                
6 Dados referentes ao cuidadoso trabalho de organização e compilação das cartas realizado por BUSSOLOTTI 
(2003, p. 52-53). Contudo, no período correspondente à realização do trabalho, Curt Meyer-Clason ainda era 
proprietário dos arquivos utilizados pela pesquisadora. Após a morte do tradutor, seu acervo pessoal �± que inclui 
as cartas acima mencionadas �± foi adquirido pelo Instituto Ibero-Americano. O acervo de Curt Meyer-Clason 
contém ademais, segundo relato do Prof. Paulo Soethe, que teve acesso ao material, centenas de páginas 
tiposcritas da tradução da obra de Guimarães Rosa por Meyer-Clason ao alemão, amplamente anotadas pelo 
escritor brasileiro. 
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[a] correspondência entre João Guimarães Rosa e Curt Meyer-Clason realiza por si só 
o que se possa pretender como um estudo filológico, tradutológico ou poético da obra 
de Guimarães Rosa (e por que não de Meyer-�&�O�D�V�R�Q�"�������X�P�D���Y�H�]���T�X�H���R���J�r�Q�H�U�R���³�F�D�U�W�D�´����
penso eu, facilita a escuta de vozes, a descoberta de imagens [...] reveladoras do 
processo constitutivo do sujeito e de um discurso, como ato criador de si mesmo e de 
sua criação (a obra). (BUSSOLOTTI, 2003, p. 27) 

 

Através da leitura cronológica das cartas, é possível perceber autor e tradutor enquanto 

sujeitos que exercem contínuas reflexões tanto sobre a língua de partida quanto acerca da 

língua de chegada, explicitando e pormenorizando importantes procedimentos de criação da 

obra funcionais para sua recriação a partir da tradução. MAZZARI (2000, p. 262) percebe na 

carta de Meyer-Clason em que ele anuncia a conclusão da tradução de Grande 

Sertão:Veredas �R�� �³�G�H�V�H�M�R�� �L�Q�W�H�Q�V�R�� �G�H�� �µ�F�U�L�D�o�m�R�� �O�L�W�H�U�i�U�L�D�¶���� �L�V�W�R�� �p���� �G�H�� �W�R�U�Q�D�U-se mediador de um 

�S�U�R�F�H�V�V�R�� �S�H�O�R�� �T�X�D�O�� �D�� �S�R�H�V�L�D�� �S�R�V�V�D�� �H�Q�J�H�Q�G�U�D�U�� �S�R�H�V�L�D�´���� �$�Vsim sendo, as cartas transcenderiam 

seu valor unicamente documental, servindo também como instrumento para refletir a respeito 

da língua. 

Um exemplo interessante trazido por AGUIAR (2013, p. 22) onde é possível perceber 

a negociação de soluções tradutórias encontra-�V�H���Q�R���F�R�Q�W�R���³�'�m�R-�O�D�O�D�O�m�R�´�����G�H��Noites do Sertão. 

�5�R�V�D���� �G�H�V�F�R�Q�W�H�Q�W�H�� �F�R�P�� �D�� �V�R�O�X�o�m�R�� �D�G�R�W�D�G�D�� �S�H�O�R�� �W�U�D�G�X�W�R�U�� �S�D�U�D�� �D�� �H�[�S�U�H�V�V�m�R�� �W�U�D�Q�V�I�R�U�P�D�G�D�� �³�V�X�D��

�D�O�P�D���� �V�X�D�� �F�D�O�P�D�´���� �T�X�H�� �U�H�P�H�W�H�� �D�R�� �G�L�W�D�G�R�� �S�R�S�X�O�D�U �³�V�X�D�� �D�O�P�D���� �V�X�D�� �S�D�O�P�D�´���� �D�U�J�X�P�H�Q�W�D�� �T�X�H��

lugares-comuns deveriam ser cortados e sugere outras possíveis soluções em alemão para o 

mesmo trecho, evitando possíveis clichês. A versão de Meyer-�&�O�D�V�R�Q�����³�6�H�L�Q�H���6�H�H�O�H�����V�W�L�O�O���Z�L�H��

�H�L�Q�� �6�H�H�´�� ���V�X�D�� �D�O�P�D���� �F�D�O�P�D�� �F�R�P�R�� �R�� �P�D�U��, é reformulada por Rosa de modo a evitar o lugar-

�F�R�P�X�P���� �³�6�H�L�Q�H�� �6�H�H�O�H���� �V�W�L�O�O�� �Z�L�H�� �Y�L�H�O�H�� �6�H�H�Q�´�� ���V�X�D�� �D�O�P�D���� �F�D�O�P�D�� �F�R�P�R�� �Y�i�U�L�R�V�� �P�D�U�H�V���� �R�X�� �D�L�Q�G�D��

�³�V�W�L�O�O���Z�L�H���H�L�Q���6�S�L�H�J�H�O�´�����F�D�O�P�D���F�R�P�R���X�P���H�V�S�H�O�K�R������Segundo a autora, esse tipo de procedimento 

�Q�m�R�� �V�H�� �U�H�G�X�]�� �D�� �X�P�� �³�S�X�U�R�� �Hxercício de estilo, mas intenta fazer com que se alcance planos 

�P�H�W�D�I�t�V�L�F�R�V���H���S�R�p�W�L�F�R�V���´�����R�S�����F�L�W������id.) 

Este processo de debate entre autor e tradutor e seu significado para o trabalho de 

tradução é comentado pelo próprio Meyer-Clason, em entrevista a Ligia Chiappini: 

 

A recriação dos inúmeros neologismos do autor do Grande Sertão: Veredas, às vezes 
realizável, às vezes irrealizável, seria tema para um livro ou para um seminário para 
estudantes bilíngues. Tentei, traduzindo os textos do autor sertanejo, obter uma 
equivalência idiomática, até formas e fórmulas ultra-novas e talvez incompreensíveis. 
[...] No fim, na colaboração entre autor, tradutor e leitora da editora, foi resolvido 
cada caso discutido, com cuidado, paixão e a vontade de pedir ao leitor o máximo de 
curiosidade. (MEYER-CLASON, 2001, p. 371) 
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Também Guimarães Rosa, que diz reiteradamente admirar Meyer-Clason como 

�³�K�R�P�H�P�� �G�D�� �O�t�Q�J�X�D�´���� �D�I�L�U�P�D���� �³�e�� �R�� �P�H�O�K�R�U�� �G�H�� �W�R�G�R�V�� �P�H�X�V�� �W�U�D�G�X�W�R�U�H�V���� �S�U�R�Y�D�Y�H�O�P�H�Q�W�H�� �X�P�� �G�R�V��

melhores que há no mundo. [...] Com ele se discute sabendo-se que vale a pena, que não é 

�W�H�P�S�R�� �S�H�U�G�L�G�R�´�� ��em entrevista a LORENZ, p. 96). É possível notar, pelos exemplos, a 

importância que ambos davam ao processo de debate e diálogo, que se dava, sobretudo, por 

meio de sua correspondência. 

Esse diálogo entre autor e tradutor, que se inicia de modo bastante formal e vai 

adquirindo, ao longo do tempo, diversas marcas de cumplicidade, foi, em princípio, de pouco 

interesse dos estudos específicos a respeito da obra rosiana. Com o tempo, o interesse da 

crítica genética e o crescimento da área de estudos específicos sobre cartas no Brasil deram 

certa visibilidade à apreciação mais ampla dos elementos contidos nas leituras, interpretações 

e diálogos estabelecidos através de correspondências. 

 

A correspondência de Guimarães Rosa e Meyer-Clason e os estudos sobre cartas 

 

A primeira obra de referência, por assim dizer, que identifica a importância dos 

estudos sobre cartas dentro da grande área de Literatura Brasileira é organizada por GALVÃO 

e GOTLIB (2000), sob o título Prezado senhor, Prezada senhora: Estudos sobre Cartas. 

Nesta obra, o germanista Marcus Vinicius Mazzari, professor da USP, dedica um capítulo à 

relação epistolográfica entre João Guimarães Rosa e Curt Meyer-Clason, e apresenta uma 

tradução inédita de uma das cartas mais relevantes do tradutor: a de 22 de janeiro de 1964, 

anunciando a conclusão do trabalho com Grande Sertão:Veredas e comentando diversas 

opções adotadas para a tradução. 

Uma série de textos específicos também se encontra no volume organizado e editado 

por BUSSOLOTTI (op. cit., p. 11-50), como estudos complementares à correspondência entre 

autor e tradutor. No prefácio à obra, Francis Henrik Aubert traz algumas considerações a 

respeito da relevância do trabalho com a correspondência entre Meyer-Clason e Guimarães 

Rosa e a contribuição que tal trabalho pode trazer à fortuna crítica roseana: esta 

�F�R�U�U�H�V�S�R�Q�G�r�Q�F�L�D���� �V�H�J�X�Q�G�R�� �H�O�H���� �³�U�H�S�U�H�V�H�Q�W�D�� �X�P�� �G�R�V�� �F�D�P�L�Q�K�R�V�� �S�R�V�V�t�Y�H�L�V�� �S�D�U�D�� �D�� �V�X�S�H�U�D�o�m�R�� �G�R��

�K�L�D�W�R���U�H�V�X�O�W�D�Q�W�H���G�H�V�W�D���P�H�V�P�D���I�R�U�W�X�Q�D���´�����R�S�����F�L�W�������S�������� 

Além disso, trechos da correspondência de Rosa com seus tradutores Harriet de Onís 

(inglês), Jean-Jacques Villard (francês) e Edoardo Bizzarri (italiano, cuja correspondência 

com Guimarães Rosa também teve edição em português lançada em 1981) têm sido alvo de 

estudos comparativos de diversas naturezas, como a análise da metafísica e da poética das 
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cartas desenvolvida por AGUIAR (2013). O trabalho de BARBOSA (2010) identifica a 

importância do estudo aprofundado da correspondência de Rosa com seus tradutores como 

�I�R�U�P�D���G�H���³�H�V�F�D�U�D�I�X�Q�F�K�D�U���D�V���H�Q�W�U�H�O�L�Q�K�D�V���G�D���F�U�L�D�o�m�R���O�L�W�H�U�i�U�L�D�´�����R�S�����F�L�W�������S����������. 

 

�$���³�D�U�W�H���G�H���H�V�F�U�H�Y�H�U���F�D�U�W�D�V�´�����2�V���H�V�W�X�G�R�V���G�D���(�S�L�V�W�R�O�R�J�U�D�I�L�D 

 

Breves considerações a respeito da Epistolografia enquanto ciência no Brasil 

 

As pesquisas na área de epistolografia, por mais que já existam de forma consolidada, 

são um campo de estudo relativamente recente em território brasileiro. O estudo de ROCHA 

(2008) apresenta algumas considerações a respeito dos porquês dessa área ter tido uma 

abrangência tão reduzida, por muitos anos, na história e na teoria da literatura:  

 

A história literária, comprometida com a afirmação da nacionalidade, e a teoria da 
literatura, às voltas com a pesquisa da literariedade, não tinham olhos para a 
�H�S�L�V�W�R�O�R�J�U�D�I�L�D���S�R�U�T�X�H���R���G�R�P�t�Q�L�R���G�R�V���³�H�V�W�X�G�R�V���V�R�E�U�H���F�D�U�W�D�V�´���Q�m�R���S�R�G�H���V�H�Q�m�R���V�H�U���S�O�X�U�D�O��
e diversificado. Esse é o domínio do  contingente, do diverso; enfim, do humano, 
demasiadamente humano [...]. (ROCHA, 2008, p. 151) 

 

Diante de tal problemática �± o esquecimento prolongado da epistolografia em razão 

das abordagens predominantes na história e na teoria dentro dos estudos literários �±, o autor 

menciona ainda uma das obras mais representativas no que concerne à produção brasileira no 

campo da pesquisa sobre a correspondência de autores literários: a já mencionada compilação 

organizada por GALVÃO e GOTLIB (2009), que reúne cartas de diversos escritores 

acompanhadas de análises críticas a respeito, e é considerada uma obra angular no que diz 

respeito à presença da epistolografia no Brasil.  

Contudo, as análises a respeito da estruturação interna das cartas entre autor e tradutor 

são menos frequentes, e por mais que a epistolografia e os estudos literários já reconheçam a 

importância da correspondência enquanto ferramenta para se compreender melhor a obra 

literária, explora-se pouco a potencialidade da carta enquanto um outro tipo de texto 

produzido pelo autor, contendo elementos composicionais próprios de seu gênero, e 

principalmente, dotada de dinâmicas discursivas próprias, direcionadas a um destinatário e 

carregadas de intenções comunicativas. 

 

As cartas de Meyer-Clason sob o prisma da pesquisa epistolográfica 
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As obras alemãs na área da epistolografia trazem alguns aspectos importantes do 

gênero carta, como o texto de SCHUSTER e STROBEL (2012), que apresenta o caráter 

ficcional e subjetivo da carta, mas a diferencia da literatura por suas propriedades 

�G�R�F�X�P�H�Q�W�D�L�V�� �H�� �S�R�U�� �V�X�D�� �I�X�Q�o�m�R�� �P�i�[�L�P�D���� �D�� �L�G�H�L�D�� �G�H�� �X�P�D�� �³�K�H�U�J�H�V�W�H�O�O�W�H�� �1�l�K�H�´���� �R�X�� �V�H�M�D���� �D��

proximidade construída (p. XVIII) em favor de um apaziguamento da distância física, que é 

alcançada pela carta enquanto meio físico de veicular informações, sejam elas em tom 

relativamente ficcionalizado ou não. Os autores também apresentam o teor subjetivo da carta 

enquanto texto extremamente pessoal, podendo ser veiculado a apenas um destinatário, mas 

sempre com potencial para atingir um público maior:  

 

Conforme indicado na interpretação da carta[...], chega-se, assim, primeiramente, a 
uma relação de tensão entre a esfera privada e a pública específica do gênero [...]. A 
carta é, por sua sensibilidade equiparável até mesmo ao diálogo, meio da 
comunicação pessoal, e, de ordinário, estritamente privada; mas na medida em que se 
utiliza da �³�H�V�F�U�L�W�D�´ como forma de registro, ela é, porém, intersubjetivamente 
acessível, e isso de um modo potencialmente ilimitado.7 (SCHUSTER e STROBEL, 
2012, p. XVII) 

 

É possível supor que Guimarães Rosa, pouco seduzido pela ideia de dar entrevistas a 

respeito de sua obra na esfera pública, se utilizasse dessa tensão nas cartas a seus tradutores: 

ao mesmo tempo que a carta, em seu caráter privado, é endereçada diretamente aos tradutores, 

o registro escrito garante uma espécie de pervivência dos esclarecimentos, glossários, críticas 

e sugestões que ele documenta nas cartas. Essa tensão entre a esfera privada e pública de 

leitura da correspondência pode ser observada especialmente quando, em carta a Meyer-

Clason, Rosa manifesta claro desapontamento com a tradutora americana, Harriet de Onís: 

 

Ora, o Amigo verá que eles, nos cortes e nas abreviações que fizeram, parece que 
confirmam esta minha opinião. Não raro, mesmo, chegam a desfigurar o que o autor 
quis dizer, tirando-lhe a energia dialética, o sopro de sua Weltanschauung. [...] O livro 
americano está cheio dessas falhas, e ainda mais fundas alterações, enfraquecimentos, 
omissões, cortes.8 (ROSA, 2003, p. 113-115)  
  

 

Tais críticas contrastam com os pareceres positivos dados pelo autor a Harriet de Onís 

nas cartas remetidas a ela, mesmo quando estes pareceres foram seguidos de inúmeras 

sugestões de melhoria. Na esfera pública do texto e no trato direto com seus tradutores, é 

                                                
7 "Wie die Interpretation des Briefs [...] zeigt, kommt es dabei nunmehr erstens zu einem gattungsspezifischen 
Spannungsverhältnis zwischen Privatheit und Öffentlichkeit [...]. Der Brief ist seit der Empfindsamkeit zwar, 
dem Gespräch vergleichbar, Medium der persönlichen, häufig rein privaten, Kommunikation; indem er sich aber 
�G�H�V���6�S�H�L�F�K�H�U�P�H�G�L�X�P�V���µ�6�F�K�U�L�I�W�¶���E�H�G�L�H�Q�W�� ist er dennoch potentiell unbegrenzt intersubjektiv zugänglich." 
8 Cf. carta de Guimarães Rosa a Meyer-Clason, 17/06/1963. 
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possível notar que Guimarães Rosa procura modos sutis de argumentação, ou seja, ele lança 

mão de sugestões; na esfera privada e ao tratar indiretamente das versões feitas por outros 

tradutores, ele tece suas críticas de modo mais claro e objetivo. Nas palavras de BARBOSA 

(op. cit., p. 60-�����������³�5�R�V�D���H�[�H�U�F�H���D���G�L�S�O�R�P�D�F�L�D���W�D�P�E�p�P���F�R�P���V�H�X�V���W�U�D�G�X�W�R�U�H�V�´�� 

�$�� �³�S�U�R�[�L�P�L�G�D�G�H�� �F�R�Q�V�W�U�X�t�G�D�´�� �H�Q�W�U�H�� �5�R�V�D�� �H�� �0�H�\�H�U-Clason através das críticas à 

�W�U�D�G�X�W�R�U�D�� �D�P�H�U�L�F�D�Q�D�� �S�D�U�H�F�H�� �F�D�U�U�H�J�D�G�D�� �G�R�� �T�X�H�� �6�F�K�X�V�W�H�U�� �H�� �6�W�U�R�E�H�O�� �F�K�D�P�D�P�� �G�H�� �³�V�W�U�D�W�H�J�L�V�F�K-

�S�H�U�V�X�D�V�L�Y�H�� �%�H�G�H�X�W�X�Q�J�´�� ���R�S���� �F�L�W������ �L�G�������� �R�X�� �V�H�M�D���� �X�P�� �V�L�J�Q�L�I�L�Fado estratégico-persuasivo. Isso se 

confirma na medida que as intenções do autor, ou seja, a alta expectativa que ele exprime 

sobre a qualidade da tradução de sua obra para o alemão ficam evidentes na mesma carta: 

 

Mas, principalmente, acho que, o Amigo, dispondo já desse primeiro arrimo, poderá 
realizar tradução muitíssimo melhor e maior, mais bela em si e mais fiel às sutilezas 
do texto. Mais completa e rica. Será a TRADUÇÃO VERDADEIRA, que, se o livro 
conseguir vencer e impor-se há de ser sempre mencionada e elogiada. [...] Para tanto, 
porém o confronto com o original terá de ser feito linha por linha, palavra por palavra, 
vírgula por vírgula, PENSAMENTO POR PENSAMENTO. Muita coisa, 
naturalmente, terá de perder-se, de evaporar-se, por intraduzível. Mas, que não sejam 
as coisas vivas, importantes.9 (ROSA, op. cit., p. 116) 

   

 A dinâmica bastante própria dessas construções cria um certo tom de persuasão ao 

tradutor para que atente aos detalhes; e por via de comparação com as falhas encontradas na 

tradução americana manifestam-se, também, as expectativas pessoais do autor em relação ao 

trabalho de Meyer-Clason. Essas sutis admoestações pela qualidade do resultado final, bem 

como diversos outros pedidos de ordem direta e prática, encontram-se abundantemente na 

correspondência. 

 A respeito dos efeitos provocados pela tradução da obra para o alemão, Rosa declara 

ainda, na carta, ter ciência de que alguns cortes ou opções poderiam ser determinados pelo 

tradutor em função do conhecimento que este detém a respeito de seu público-alvo, de suas 

preferências e singularidades. Assim, Rosa enumera as diferenças esperadas por ele entre o 

público alemão, utilizando-se, novamente, da comparação com o público norte-americano: 

 

A meu ver, em três particularidades, pelo menos, o leitor alemão se diferencia do 
leitor norte-americano, com relação a um romance destes: 1) quanto ao pensamento 
metafísico; 2) a visão mais minuciosa das paisagens da natureza; a poesia implícita. 
Creio crer que, quanto a esses três pontos, o alemão (assim como os escandinavos, 
etc.) reage de modo positivo; enquanto que os norte-americanos, reagem mais para o 
meio-negativamente. Estou certo? (ROSA, op. cit., id.) 

 

                                                
9 Cf. carta de Guimarães Rosa a Meyer-Clason, 17/06/1963. 
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É possível notar nas respostas de Meyer-Clason uma certa confirmação destas 

expectativas, uma vez que sua tentativa de reconstruir os aspectos poéticos da obra e 

contemplar a geografia, fauna e flora do Sertão de um modo que, segundo ele, permitisse 

�³�U�H�F�U�L�D�U�� �H�� �L�Q�W�H�J�U�D�U�� �R�� �H�V�W�U�D�Q�K�R�� �Q�D oralidade caseira, �D�F�R�V�W�X�P�D�G�D�´ parece �W�H�U�� �V�X�F�H�V�V�R���� �R�� �³�R�O�K�D�U��

do leitor alemão é atirado além-�P�D�U���� �H�P�� �Y�H�]�� �G�H�� �F�R�O�D�G�R�� �j�� �S�D�L�V�D�J�H�P�� �Q�D�F�L�R�Q�D�O�´�� ���0�(�<�(�5-

CLASON, 2002) 

Um outro viés da pesquisa epistolográfica é trazido por LUDOLPH (1997), que 

apresenta interessantes definições da carta enquanto meio de comunicação em três eixos 

essenciais: o remetente (expressão), seu destinatário (apelo) e o conteúdo da carta 

(representação). A análise feita por ele apresenta ainda que, por mais que os três eixos se 

encontrem de forma mista na maioria das cartas, sempre um deles deve ser adotado como 

preponderante para sua leitura e interpretação adequadas. No que toca às cartas trocadas entre 

Meyer-Clason e Guimarães Rosa, nota-se o papel preponderante do destinatário, ou seja, o 

apelo, nas cartas em que Guimarães Rosa faz solicitações, sugestões, comenta, elogia ou 

critica as soluções adotadas por Meyer-Clason; e grande parte das cartas de Meyer-Clason a 

Rosa denotam o papel precípuo do remetente, seja no anúncio da situação em que o trabalho 

se encontra, seja na justificativa, estando o trabalho pronto, de suas próprias escolhas: 

 

Riobaldo fala o alto-alemão. Por diversas razões. Na Alemanha, não há Sertão, não há 
Nordeste e não conhecemos a fala do matuto. Seria um equívoco qualquer analogia, 
ou então tentar traduzir, projetar num dialeto de qualquer região rural da Alemanha, o 
linguajar infantil, o enlevo lúdico, a mistura inconfundível de familiaridade e 
desconfiança, de melancolia e arbitrariedade. [...] Apoiado por minha própria aptidão 
e por minha longa estadia no Brasil, creio ter encontrado e mantido durante todo o 
livro o tom, o ritmo, o movimento interno, o ponto de partida anímico de sua obra.10 
(ROSA, 2003, p. 147-148) 

 

Além disso, é de se esperar que o eixo conteudístico perpasse todas as cartas em que 

se aborda diretamente a obra em tradução, com trechos citados, pequenos glossários e listas 

de termos que poderiam ou não ser traduzidos, proposições de novas traduções ou 

comparações com as soluções encontradas por outros tradutores.  

Por fim, faz-se necessário observar o estilo predominante nas cartas: novamente, a 

noção de uma proximidade construída, expressa pelos diversos processos conscientes de 

�H�V�F�U�L�W�D���G�D���F�R�U�U�H�V�S�R�Q�G�r�Q�F�L�D���T�X�H���P�R�V�W�U�D�P���X�P�D���F�H�U�W�D���³�W�H�Q�G�r�Q�F�L�D���G�H���L�G�H�D�O�L�]�D�o�m�R���G�D���U�H�S�U�H�V�H�Q�W�D�o�m�R��

�G�H���V�L�� �P�H�V�P�R�´�����F�I�����/�8�'�2�/�3�+�����R�S�����F�L�W�������S�� 29), como de praxe em qualquer ato comunicativo 

em que haja um emissor diante de um público. É possível perceber nas escolhas linguísticas 

                                                
10 Cf. carta de Curt Meyer-Clason a Guimarães Rosa, 22/01/1964. 
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feitas por Meyer-Clason, em boa medida, essa idealização representativa da qual ele procura 

convencer o seu destinatário no tocante a seu trabalho com Grande Sertão: Veredas:  

 

Traduzir Rosa significa: solicitar a ajuda de todas as forças da imaginação; colocar 
em campo uma tropa inteira de faculdades imaginativas; tentar aqui e acolá pregar 
uma peça no autor, superar-lhe num ponto e por vezes registrar uma vantagem. [...] 
Minha versão também é poesia, ou melhor, pretende ser poesia. (ROSA, op. cit., p. 
153-154) 

 

As marcas quase ficcionais e literárias presentes no trecho compõem, de modo geral, o 

estilo de escrita recorrente nas cartas. Aliadas aos elementos essencialmente constitutivos do 

gênero textual carta �± a escrita para um destinatário, a saudação formal, a contextualização, os 

diversos temas cotidianos que buscam aproximar a carta ao diálogo �±, as referidas marcas são 

bastante perceptíveis nos aspectos formais de cada uma das missivas: em especial, a maneira 

�³�G�L�S�O�R�P�i�W�L�F�D�´���F�R�P���T�X�H���D�X�W�R�U���H���W�U�D�G�X�W�R�U���V�H���F�R�P�X�Q�L�F�D�P�����S�U�H�V�H�U�Y�D�Q�G�R���X�P���F�H�U�W�R���G�L�V�W�D�Q�F�L�D�P�H�Q�W�R��

e respeito, sem abrir mão da construção de uma intimidade progressiva, que vai se ampliando 

a cada correspondência. 

 

Consideração final sobre a leitura das cartas no contexto de ensino de Alemão 

 

 Se considerada em seu aspecto comunicativo e discursivo, a correspondência entre 

Guimarães Rosa e Curt Meyer-Clason é um material de imensa riqueza, não apenas para os 

entusiastas dos estudos epistolares, mas também para aqueles que trabalham diretamente com 

a relação intercultural entre Brasil e Alemanha: os professores de língua alemã em contextos 

brasileiros de ensino. 

 A presença de discussões linguísticas nas cartas trocadas entre Guimarães Rosa e 

Meyer-Clason, os comentários sobre elementos de estilo presentes nas duas línguas e vindos 

dos dois sujeitos por quem as cartas são escritas, cada um com suas intenções comunicativas 

manifestas ou implícitas, poderia trazer, a meu ver, uma interessante abordagem didática para 

a formação de professores para aprendizes de alemão, ou mesmo para esses aprendizes, a 

partir do ensino médio. A reflexão de FARIAS (2015) a respeito do uso de �G�R�L�V���G�R�V���³�F�R�Q�W�R�V��

�D�O�H�P�m�H�V�´ de Guimarães Rosa aplicados ao ensino de alemão como língua estrangeira já 

aponta para esta possível direção: 

 

Através da discussão de tais textos, é possível observar como a literatura opera como 
uma voz subjetiva e discursiva dentro de uma comunidade de comunicação, que lança 
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perguntas relativas a essa comunidade e assim motiva à autorreflexão, ou ainda, ao 
autoquestionamento.11 (FARIAS, 2015, p. 77) 

 

 Ainda que com papéis distintos dentro da comunidade comunicativa à qual pertencem, 

a carta e a obra literária se utilizam da mesma forma de registro (a escrita), trazem a voz de 

um sujeito operante na sociedade e possibilitam a discussão de temas através da língua e sobre 

a língua. A carta privada, que se torna uma obra com diversos leitores e tem seu conteúdo 

�W�R�U�Q�D�G�R���S�~�E�O�L�F�R�����³�L�Q�W�H�U�V�X�E�M�H�W�L�Y�D�P�H�Q�W�H���D�F�H�V�V�t�Y�H�O�´, pode motivar tais reflexões tanto quanto já o 

faz a obra literária, mesmo que compreendida dentro de um outro gênero do discurso. 

 O papel da interlocução nos processos comunicativos é tema recorrente nas discussões 

propostas por BAKHTIN (2011; 2014) a respeito dos gêneros discursivos. Pensando no uso 

da carta enquanto possibilidade didática no contexto do ensino de línguas, é de extrema 

importância a reflexão sobre como os usos da língua partem de um sujeito em interação com 

outro(s) �± ou seja, a ideia de interlocução:  

 

Essa orientação da palavra em função do interlocutor tem uma importância muito 
grande. Na realidade, toda palavra comporta duas faces. Ela é determinada tanto pelo 
fato de que procede de alguém, como pelo fato de que se dirige para alguém. Ela 
constitui justamente o produto da interação do locutor e do ouvinte. [...] A palavra é 
o território comum do locutor e do interlocutor. (BAKHTIN, 2014, p. 117) 

 

 Ao trabalhar com a ideia de que todo enunciado, toda palavra comporta 

necessariamente um locutor e um ou mais interlocutores, será possível aplicar à carta, gênero 

que permite uma apreciação relativamente precisa de quem escreve e para quem se escreve, 

um processo didático que contemple diversas facetas da comunicação e apresente o 

reconhecimento de como a relação entre o emissor e seu(s) interlocutor(es), o contexto de sua 

produção e seus aspectos linguísticos e estéticos são componentes essenciais de constituição 

do texto, para além de uma relação particular. 

 Aspectos específicos de reflexão em torno de soluções de vocabulário para a tradução 

no par português-alemão, por exemplo, podem ser interessantes pontos de partida, na leitura 

de trechos escolhidos da correspondência entre Guimarães Rosa e Meyer-Clason, para a 

reflexão sobre a circunstância biográfica e histórica vivida por ambos, mas em especial sobre 

os próprios textos literários a que escritor e tradutor se dedicam. Aqui, pelas limitações de um 

trabalho de graduação de licenciatura em português e alemão, pretendi apenas situar o tema e 

                                                
11 �³Durch die Auseinandersetzung mit jenen Texten lässt sich beobachten, wie Literatur als eine subjektive, 
diskursive Stimme innerhalb einer Kommunikationsgemeinschaft fungiert, die eben Fragen in Bezug auf diese 
Gemeinschaft aufwirft und somit zur Selbstreflexion, ja zur Selbstinfragestellung auffordert.�  ́
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mantê-lo aberto a estudos futuros. Como a primeira carta de uma correspondência e diálogo 

que se esperam longos. 
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